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Estamos precisando de 
doações de:

- Calça/Bermuda masculina 
nº 38-40-42

- Aparelhos de barbear 
descartáveis

- Escova de dentes
- Pasta dental

Que Jesus abençoe 
a todos!

Não conserves lembranças  
amargas. (...)

Suportaste a deserção  
dos que mais amas. 

Fracassaste no  
empreendimento. 

Colheste abandono. 

Padeceste desilusão. 

Entretanto, recomeçar é benção na Lei de Deus. 

A possibilidade da espiga ressurge na sementeira. (...)

Inflama-se o horizonte, cada manhã, com o fulgor do Sol, 
reformando o valor do dia. 

Janeiro a Janeiro, renova-se o ano, oferecendo  
novo ciclo ao trabalho. 

É como se tudo estivesse a dizer: “Se quiseres, podes 
recomeçar.” 

Disse, porém, o Divino Amigo que ninguém aproveita 
remendo novo em pano velho. 

Desse modo, desfaze-te do imprestável. 

Desvencilha-te do inútil. 

Esquece os enganos que te assaltaram. 

Deita fora as aflições improfícuas. 

Recomecemos, pois, qualquer esforço com firmeza,  
lembrando-nos, todavia, de que tudo volta, menos a 
oportunidade esquecida, que será sempre uma perda real.

(Trecho da lição “Recomecemos”, do livro Palavras de vida eterna, pelo espírito 

Emmanuel, psicografia de Chico Xavier)

Iniciemos o ano com o 
estudo edificante do 
Evangelho
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“Continuaremos 
trabalhando, visando 
sempre o melhor, 
sabedores de nossas 
limitações, no firme 
propósito de amar e 
servir!”
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Saiba como foram as 
comemorações de 
Natal na Feig
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Começar 
de novo

Ano novo, vida nova, é a frase que 
mais se escuta neste primeiro mês. Boa 
parte das pessoas renova seus votos de 
bom ânimo para mais um ciclo que se 
inicia e fazem promessas de todo tipo: 
emagrecer, comprar uma casa, passar 
no vestibular, formar-se na faculdade, 
melhorar no emprego etc. Quase sempre 
são aspirações de ordem material e, não 
raro, esquecemo-nos de nossas metas 
espirituais.

Será que já pensamos que um novo 
ano pode ser a oportunidade de corrigir 
velhas imperfeições? Que podemos iniciar, 
se ainda não o fizemos, um processo 
de autocura? Para que isso aconteça, 
só depende de nós, de nossas atitudes 
e posturas mentais e comportamentais 
diante das pessoas e da vida, nas mais 
diversas situações. Se, por exemplo, 
experimentamos ser mais cautelosos nos 
julgamentos e avaliações, provavelmente 
o melindre não tomará conta de nossos 
corações; se tentamos modificar a fala, 
direcionando-a sempre para o bem, 
atrairemos boas vibrações e estaremos 
nos prevenindo contra os malefícios da 
nossa e da maledicência alheia.

São situações corriqueiras, mas que 
podem nos legar muitos ensinamentos, 
desde que estejamos dispostos a olhar 
a vida sob o ponto de vista espiritual e a 
entender que a transcendência é uma 
realidade. “Há muitas moradas na casa de 
meu Pai”, asseverou o Divino Mestre. Em 
qual morada mental e espiritual estamos 
estagiando? Numa morada meramente 
materialista, fugaz, em que a traça e a 
ferrugem a tudo corroem, ou numa morada 
superior, aspirando às belezas e às 
virtudes eternas? Vale ressaltar que elevar 
nosso padrão vibratório, melhorando-nos 
cotidianamente, deve ser nossa meta 
principal não só em 2013, mas em todos 
os dias das nossas vidas.

Maria do Rosário A. Pereira

“Atenda às sugestões de ânimo.” “O seu otimismo é poderoso.”
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.

•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.

•	Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.

•	Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.

•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.

•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, 
etc., aos sábados.

•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.

•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: 
Maria Dolores.

•	Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, 
às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.

•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.

•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.

•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: 
Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-
feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões 
aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.

•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.

•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.

•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.

•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.

•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. 
Mentor: Rafael Américo Ranieri.

•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.

•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
– Apresentação nas reuniões públicas de quinta-
feira, 3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A 
próxima reunião será realizada em 20/01/13. 
Pedimos aos leitores que verifiquem o local no site 
da FEIG (www.feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 
3411-9299. Na oportunidade poderemos ouvir os 
espíritos da direção da nossa casa, por meio dos 
médiuns, e receber as vibrações amenas dessa tarde 
gratificante. Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio.

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.

•	Bazar da Pechincha.

•	Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar da Pechincha

Com o objetivo de angariar recursos para as obras 
assistenciais da FEIG, o Departamento de Doações 
e Arrecadações realiza às quintas-feiras, das 8h 
às 12 horas, na Fundação Espírita Irmão Glacus, 
o seu Bazar da Pechincha. É uma oportunidade 
para as pessoas adquirirem  tudo que necessitam 
a preços simbólicos e toda renda é revertida em 
favor da Casa de Glacus. Estamos necessitando 
de doações. Tudo pode ser aproveitado. Maiores 
Informações através do telefone (31) 3394-6440.
Desde já agradecemos.

O Nosso dia-a-dia 

Expediente



3

EVANGELHO E AÇÃO

“O seu otimismo é poderoso.”

 

Dados encontrados no site da Federação 
Espírita Brasileira informam que de acordo 
com o Censo 2010 (IBGE) há 3,8 milhões de 
espíritas no Brasil e, nos cadastros da enti-
dade, tem 14 mil centros espíritas registrados.1

Pelo número de pessoas que chegam 
pela primeira vez na Casa de Glacus 
(aproximadamente 1.177 de janeiro a 
novembro de 2012 atendidas pelo Balcão 
de Informações de domingo a sexta-feira), 
é fácil deduzir que o mesmo acontece nas 
demais casas espíritas do Brasil, ainda que 
em proporções variadas. 

Ficamos a imaginar o que esses números 
representam espiritualmente, uma vez que, 
reiteradas vezes, o nosso mentor Glacus 
já disse esperar na porta de entrada, em 
espírito, estas pessoas que chegam à FEIG 
pela primeira vez. E junto com esta lembrança 
veio a de que o nosso Glacus reiteradas 
vezes também afirma: “Zelem pela nossa 
Fraternidade”.

Inspirados nestas afirmativas, propomos a 
seguinte reflexão: como nós, os tarefeiros da 
Casa de Glacus, temos nos preparado para 
receber tantas pessoas, com necessidades 
e expectativas tão diferentes? E como, 
nesta realidade, temos feito a parte que nos 
compete neste zelar pela Fraternidade?

Uma casa espírita cumpre, simulta-
neamente, o papel de templo, de lar, de 
escola, de hospital e de pronto socorro. 
Nesta realidade, tarefeiros, frequentadores 
e visitantes acabam por se posicionarem 
de acordo com as atividades que exercem 
e, também, com suas necessidades e 
expectativas. 

Para o cumprimento destes papéis, há um 
corpo doutrinário apresentado nas obras da 
Codificação da Doutrina Espírita que deve 
ser incansavelmente difundido, preservado 
e, principalmente, exemplificado também nas 
pequenas coisas. 

Às vezes, no dia a dia das nossas 
atividades vamos incluindo pequenas prá-
ticas que, com o passar do tempo, podem 
ser vistas como verdades doutrinárias por 
aqueles que acabam de chegar, ou mesmo 
pela força do exemplo passam a ser tidas 
como verdades, quando na realidade são 
práticas muito pessoais incorporadas a 
uma realidade que é institucional. Surgem 
aí pontos de atenção que devem ser 
examinados e revistos como parte da tarefa 
de zelar pela nossa Fraternidade. 

O livro Conduta Espírita, integrante 
da série ”André Luiz”, em seu prefácio é 
apresentado por Emmanuel como um “(...) 

simples conjunto de lembretes para uso 
pessoal, no caminho da experiência, à feição 
de roteiro de nossa lógica doutrinária”. Em 47 
breves capítulos, trata de questões tais como 
a desaprovação do emprego de quaisquer 
rituais, imagens, retratos ou símbolos de 
qualquer natureza e chama-nos a atenção 
para os aparatos exteriores que corremos o 
risco de incluir em nosso dia a dia na tarefa, 
justificados por tantas outras questões que 
não os princípios doutrinários encontrados 
nas obras básicas. 

Aproveitemos este momento de recomeço 
que o início de ano representa para todos 
nós para – inspirados no livro acima citado 
e nas páginas do Pentateuco Espírita2  –, em 
conjunto com nossos companheiros de tarefa, 
identificar pontos de atenção em nosso dia a 
dia na tarefa e tratá-los com coragem à luz 
da Doutrina.

Miriam d´Avila Nunes

1http://www.febnet.org.br/blog/geral/o-espiritismo/duvidas-
mais-frequentes/
2O Pentateuco Espírita é composto pelas seguintes obras: 
O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho 
segundo o Espiritismo, A Gênese, O Céu e o Inferno.

Pontos de Atenção

Um olhar sobre o Evangelho

Decisão e perseverança
“Por isso, muitos dos seus discípulos voltaram 
atrás e não andavam mais com ele. Então 
disse Jesus aos doze: Porventura vós também 
quereis partir?” (João, 6:66-67) 

Jesus nos ensinou o amor, a retribuir o mal 
com o bem, perdoar sempre, amar os inimigos, 
fazer o bem sem olhar a quem e sem esperar 
retribuição! Nos disse: “Não vim destruir a 
lei, mas cumpri-la”. Os ensinamentos do 
Mestre para muitos se faziam indecifráveis e 
estranhos! Sua doutrina de amor ia contra os 
interesses dos judeus.

À medida que as pregações de Jesus 
aconteciam, muitos eram seus seguidores, 
que ouviam suas palavras e encontravam a 
consolação... No entanto, à medida que se 
aprofundavam nos ensinamentos do Cristo, 
sentindo a responsabilidade, muitos iam se 
afastando. Jesus enfrentou muitos obstáculos, 
muitos de seus discípulos o deixaram por 
não entenderem seus ensinamentos, pelo 
imediatismo que buscavam e porque tinham 
medo do dever que lhes esperava.

No versículo acima do Evangelho de João, 
Jesus pergunta aos doze se eles também 

queriam deixá-lo e Simão Pedro responde: 
“Senhor, para quem iremos nós? Tu tens as 
palavras de vida eterna.” (Jo 6:69) Hoje, com 
a compreensão que já adquirimos, através da 
edificação a que nos propomos realizar dentro 
de nós, sabemos que depois que o estudante 
passa pelo período de aprendizado a hora da 
prova, do testemunho, é inevitável. E quando 
a luta começa a exigir de nós perseverança, 
queremos fazer como os discípulos que 
tornaram pra trás. As ilusões do mundo nos 
chamam... Lembremos da passagem do 
Evangelho em que o jovem rico ainda não 
consegue se desvencilhar dos bens terrenos 
para seguir Jesus! (Mt, 19:16 a 24)

E no livro Boa Nova no cap. 6 Jesus 
fala aos discípulos: “Nos dias de calma, é 
fácil provar a fidelidade e confiança. Não se 
prova, porém, dedicação, verdadeiramente, 
senão nas horas tormentosas, em que tudo 
parece contrariar e perecer.” 

Quereis vós também retirar-vos? 
Na atualidade, a pergunta se faz 

pertinente. Diante dos conflitos que 
vivenciamos, a decisão se faz urgente, temos 
o livre-arbítrio. Vamos perseverar com o 
Cristo ou recuar, fugindo diante dos desafios 
da vida? Já sabemos o que nos aguarda: 
cada vez que avançamos em conhecimento, 

desafios maiores virão, e diante deles não 
devemos nos entregar ao desespero e fugir 
aos deveres. Diante do sofrimento jamais 
devemos nos afastar do Cristo, mas estreitar 
mais os laços com Ele, pois, como Simão 
Pedro disse, “para quem iremos? Se tu tens 
as palavras de vida eterna”, palavras estas 
que simbolizam o Evangelho de Jesus, 
roteiro seguro que nos guia no aprendizado 
na nossa jornada evolutiva.

Kátia Tamiette

Espiritismo: filosofia, ciência  
e religião................................. 4/1; 5/1; 7/1; 9/1
Kardec e a  
Codificação Espírita....... 11/1; 12/1; 14/1; 16/1
Introdução aos fundamentos 
do Espiritismo................. 18/1; 19/1; 21/1; 23/1
A Casa Espírita............... 25/1; 26/1; 28/1; 30/1
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“Ponha bem no alto as esperanças.”

Mensagem da Presidência

Queridos irmãos, 

Boa tarde. Muita paz e alegria, é o que 
desejamos a todos!

Nossa reunião é de “Convívio Espiritual”, 
deixaremos maior espaço de tempo para 
os Espíritos, nossos Mentores, que nos 
alegrarão com suas mensagens! 

Estamos à porta de um Novo Ano, é 
hora de contabilizar nossas realizações, 
avaliar erros e acertos, e, sobretudo, 
não perdermos tempo com lamentações 
inúteis, não gastarmos energia de forma 
improdutiva! 

Olhar para frente, corrigirmos a rota, e 
prosseguir, sem desfalecimentos! 

Avançamos sim, em organização, no 
atendimento fraterno àqueles que aqui se 
aportam, no trato com nossos voluntários, 
àqueles que buscam o socorro no SOS 
Preces, através do telefone, aos que se 
comunicam pelo site, e aos desencarnados, 
em nossas reuniões mediúnicas, públicas, 
e tantas outras formas, pois também eles 
são nossos legítimos companheiros de 
tarefa! 

Direcionamos nosso olhar para a 
Fundação, estamos com ações em curso 
para fortalecer nosso Colégio, nosso 
CEI – Centro de Educação Infantil, nosso 
recém-criado DAR – Departamento de 
Arrecadação, nosso Bazar, as reuniões 
públicas que lá se realizam todas as 
quartas-feiras, e planejamos ainda novas 
tarefas. 

Tivemos na sexta-feira passada, dia 14 
de Dezembro, a formatura dos alunos do 
Ensino Médio do Colégio Rubens Costa 
Romanelli, quando entregamos para a 
comunidade 35 jovens prontos para uma 
nova etapa da vida. 

Alguns já passaram no vestibular, outros 
aguardam resultado do ENEM, e outros 
tomarão caminhos diversos. 

No sábado, dia 15 de dezembro, nossa 
alegria foi com a formatura das crianças do 
CEI. Emocionante ver crianças com menos 
de 6 anos cantando o Hino Nacional, sem 
erros, depois o Hino ao Irmão José Grosso, 
e outras apresentações das crianças de 
outros ciclos. 

Estamos fazendo um novo salão para 
reuniões públicas, com maior capacidade, 
sala de passes, para evangelização infantil, 
e outras inovações. 

Estamos discutindo nosso Planejamento 
Estratégico, estruturando a Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus para os anos que 

virão, e a seguir apresentamos algumas 
Metas já estabelecidas: 

• Preencher todos os cargos vagos 
em nossa organização, nossa Casa é 
grande, precisamos de mais tarefeiros 
para nos ajudar a administrá-la. 
• Trabalhar no “Projeto Acolhimento”, 
envolvendo todas as Diretorias. Criar 
um jeito único de “acolher” a todos os 
que aqui se aportam.
• Garantir a participação dos Jovens 
em todas as Diretorias, através de um 
trabalho de integração, desenvolvido 
pela Presidência da Casa, despertando-
os para a necessidade da capacitação 
como sucessores naturais que são dos 
atuais dirigentes. 
• Trabalhar firme na divulgação da 
Doutrina Espírita, com foco na obra 
básica de Allan Kardec.
• Reformar o salão de reuniões: 

- Remodelar parlatório, colocar gesso 
no teto, melhorar ventilação, colocar 
telões para apresentação, câmera 
para filmagem, trocar todo sistema 
de som e imagem. Modernizar. 
- Trocar cadeiras, prever percentual 
para obesos e cadeirantes. 
- Remodelar salão secundário, 
colocar telão para projetar reunião no 
salão principal em tempo real. 

•	 Livraria. Já com “cara nova”, criar 
espaço da criança, promoções, novos 
livros. Manter espaço em destaque para 
obra básica, Allan Kardec. 
•	 Dinamizar a livraria virtual.
•	 Biblioteca:

-	 Ter um estande diferenciado para 
a Obra Básica, fazer campanha para 
arrecadação dos livros, estimular o 
estudo, mantê-los nas mesas para 
leitura interna. 
-	 Reforma geral, fazer um projeto 
harmonizando com a Livraria. 

•	 Divulgar as tarefas da FEIG para 
públicos interno e externo através de 
filme institucional e por tarefa:

-	 Criar o “Minuto da Fraternidade” 
com campanhas semanais, focando 
as diversas tarefas. A cada semana 
divulgaremos uma atividade 
diferente. No final, sempre um apelo 
para se unirem a nós neste propósito.  
-	 Esta mesma campanha deverá ser 
veiculada também na Fundação. 

•	 Colégio Rubens Costa Romanelli: 
-	 Criar Projeto Pedagógico único 
para atender ao Colégio e ao CEI. 

-	 Buscar parcerias com empresas, 
fundações, poder público e privado, 
apadrinhamento de alunos.

•	 Trabalhar na integração da 
Fundação com FEIG: 

- 	Preencher espaços ociosos da 
Fundação com novas tarefas. 

•	 Buscar sempre agregar à 
assistência, de qualquer natureza, o 
ensino de um ofício que possa promover 
o indivíduo através da sua inserção ao 
trabalho, à comunidade, à família. 
•	 Estruturar Departamento de Grupos 
da Fraternidade:

-	 Aprovar modelo de atuação e 
iniciar trabalho piloto, como sugestão 
a Casa Espírita de Pará de Minas. 
-	 Expandir para outras Casas 
Espíritas, ajudando na divulgação da 
Doutrina, através do fortalecimento 
de grupos menores já existentes 
e da criação de novos. Montar um 
“Modelo Administrativo” que permitirá 
auxiliar outras casas, com o propósito 
de chegar até aqueles que não têm 
como chegar até nós! 

•	 Recuperar “Acervo Mediúnico” da 
Fraternidade, catalogando, organizando 
e criando arquivo eletrônico. Resgatar 
nossa história através das mensagens 
mediúnicas de nossos mentores. 
•	 Criar programas de Educação 
e Promoção da Saúde para nossos 
assistidos, especialmente os moradores 
de rua.
Temos ainda muitas metas, que se 

desdobram em outras tantas, e que 
oportunamente divulgaremos. 

Finalmente, aproveitamos o momento 
para agradecer a todos que estiveram 
conosco neste ano: voluntários, assistidos, 
frequentadores, dirigentes, diretores, 
conselheiros, enfim, a todos vocês que 
formam a nossa Fraternidade Espírita 
Irmão Glacus, por acreditarem em nós, em 
nosso trabalho! 

Continuaremos trabalhando, visando 
sempre o melhor, sabedores de nossas 
limitações, no firme propósito de amar e 
servir!” 

Um Ano novo de grandes realizações. 
Muita paz! 

Sebastiao Costa Filho 
         Presidente da FEIG

(Mensagem proferida na reunião de 
Terceiro Domingo de 16-12-12, na FEIG.)

e ee eee eee e

eeeeeeeeee

“Ligue e dê 
um alô para 
a esperança” 
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“Só com esperança se tem a felicidade.”

O Natal da Evangelização 
Infantil na FEIG

A festinha de Natal para as crianças 
assistidas pela FEIG marcou o encerramento 
de um ano de muito trabalho na evangelização 
infantil, no dia 15-12-12. Toda a equipe 
da evangelização e demais tarefeiros da 
FEIG se mobilizaram para buscar doações 
de brinquedos, preparar os saquinhos de 
presentes e durante a festa, com muito 
empenho, para que fosse um dia inesquecível 
para as crianças que tanto amamos.

A presença do Papai Noel tornou o 
momento mágico para as crianças, e a aula 
sobre Jesus reforçou ainda mais o verdadeiro 
significado do Natal.

Foram muitas doações e, desse nodo, foi 
possível atender a todos. Nossas crianças 
saíram com largos sorrisos e a equipe, com 
a sensação de dever cumprido. Esse ano 
recebemos também doações de panetones 
e caixas de bombons que tivemos a alegria 
de distribuir para todos os assistidos da casa.

Não há palavra que demonstre gratidão 
maior que os sorrisos das crianças e as 
lágrimas de alegrias das mães, dos demais 
assistidos e dos tarefeiros, privilegiados pela 

oportunidade bendita de participar desse 
momento!

Agradecemos aos doadores, aos 
ajudantes que estiveram presentes no dia e 
aos evangelizadores, um belo trabalho em 
equipe que, com as bençãos do mais alto, foi 
vitorioso!

Colaboração: Geiza Azevedo

Confraternização 
de final de ano 
com as famílias  

do CEI

Com o objetivo de aproximar ainda 
mais os familiares do CEI à instituição, 
realizou-se, no dia 7 de dezembro de 
2012, uma festa de confraternização.

Inicialmente a psicóloga voluntária, 
Sandra Cecília, fez uma palestra para 
eles, com o tema “O papel da família 
na vida de seus filhos”. Em seguida, 
houve a entrega dos trabalhinhos 
das crianças produzidos no segundo 
semestre de 2012 e, por fim, os comes 
e bebes e o momento de rir, abraçar, 
confraternizar....

Foi uma bela festa. Desejamos 
que doravante esse encontro seja de 
tradição tanto para o cei quanto para 
os seus familiares.

Confraternização dos  
funcionários do CEI

No dia 8 de dezembro/2012, o 
CEI Irmão José Grosso realizou a 
confraternização de final de ano 
com suas funcionárias, diretor e 
funcionários da Fundação.

O diretor, sr. Queiroz, fez a prece 
inicial, agradeceu a equipe pelos 
relevantes trabalhos prestados para 
crianças, famílias e instituição.

Foram algumas horas com muita 
harmonia e alegria!

Houve a troca de presentes entre 
os amigos ocultos, que se revelaram 
com muita propriedade, amor e 
carinho!

Parabéns à equipe e direção da 
instituição por mais um ano vencido 
com resultados positivos!

Orientação para Culto do  
Evangelho no Lar

Todos os sábados, 
16h30 às 18h30

Cabine A - Salão FEIG

Não há necessidade  
de inscrição

A alegria tomou conta do Natal na FEIG.
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“O negativo não está no que é visto, mas em quem o vê.” “Olhe para o alto, que a crise passa.”
 
 

Mensagem do 3º domingo - Convívio Espiritual

 “Boa tarde a todos, queridos irmãos. O amor do Mestre Jesus mais 
uma vez aconteceu, nos uniu. Uniu-nos nesta tarde como pérolas 
valiosas em cordões de esperança. É-nos muito prazeroso, diante 
da humildade do nosso querido e amado Irmão Glacus, permitir mais 
uma vez a última voz da espiritualidade. Última voz pelo aparelho 
mediúnico, porque a espiritualidade não se cala, intui em todos os 
momentos da sua existência. Acredite, ore e confie. Não vamos 
dizer que fizemos uma lista nova, porque não é difícil relacionar as 
dificuldades nos corações aqui presentes. Acertaríamos, mesmo sem 
a vidência.

Diremos que entre nós hoje nesta tarde há corações arrependidos 
e o arrependimento os trouxe aqui. Há corações doentes buscando o 
lenitivo, a solução para sua dor. Há corações saudosos dos espíritos 
que encantadamente se fizeram presentes nesta encarnação, 
mas que visivelmente não se percebem. Há corações buscando o 
rumo na encarnação, lutando contra a solidão, lutando contra as 
próprias paixões, lutando contra as más inclinações, lutando contra 
a descrença religiosa, espiritual, sofrendo pela distância deste Deus 
que não compreende, procurando “salvar um casamento”, buscando 
orientação para a educação dos filhos. Nós estamos acertando, 
queridos irmãos?

Nós estivemos variadas vezes no plano da Terra e conhecemos os 
infortúnios. A lista é óbvia, não precisa ser espírito. Na verdade é feliz 
aquele que não precisa dos espíritos para intuir, para fortalecer, para 
sustentar, para te fazer mudar de vida. Enquanto o nosso espírito 
Otto falava das flechas nós nos lembramos de uma estória cuja 
culminância aqui interessa. 

Dizem que basicamente no processo educativo do espírito existem 
dois tipos de flechas. Um tipo de flecha muito numeroso de ponta, 
com as pontas mais variadas. Essas flechas doem e nós mesmos 
nos deixamos ser atingidos por elas. É um mecanismo de motivação, 
pessoas que insistem nos caminhos dos desajustes, da ambição, das 
paixões e que para conseguir vencer e resistir optam pela dor, como 
recurso de revolução espiritual. 

Mas existe uma segunda flecha e a segunda flecha não tem ponta, 
ela é arredondada. Quando a segunda flecha nos atinge, ela não 
entra na nossa sensibilidade, traduzida em dor, ela não se prende, ela 
não permanece, ela não martiriza, ela não tortura. A flecha de ponta 
arredondada, ela só desperta. Ela bate e cai no chão. Quantas vezes 
essa flecha arredondada já nos atingiu nesta encarnação? Quantas 
pessoas já lançaram, já arremessaram esta flecha em nós mesmos? 
Pois então, queridos irmãos, vai mais uma nesta tarde. Esta reunião 
é esta flecha amorosa arredondada, que nos chama atenção para a 
vida do espírito que movimenta o corpo em sociedade. 

É curioso como as pessoas se empolgam quando vão fazer 
sociedades, vinculadas ao dinheiro, vinculadas aos negócios. As 
sociedades monetárias, elas estimulam, elas deixam a criatura num 
estado de êxtase. Mas a gente se esquece que espiritualmente 
vivemos em sociedade. A colônia espiritual, como é a Terra, é uma 
sociedade. A gente quer ser sócio um do outro para benefícios 
próprios na matéria, mas em espírito nós precisamos ser sócios uns 
dos outros nas virtudes, nas virtudes definitivas do espírito. 

Não podemos ser individualistas. O que seria da sociedade 
reencarnada se a espiritualidade, por sua vez, fosse individualista? 
Buscasse apenas às suas necessidades, satisfazer às suas paixões? 
Viveríamos num quadro intenso e coletivo de obsessão do mundo 
espiritual sobre o mundo físico. Mas não, nos unimos como nesta 
casa, em torno do espírito do Glacus, que está em torno do espírito 
do Cristo, que atende pelas orientações de Deus na intenção de que 
cada um possa ser sócio um do outro, auxiliando no progresso mútuo, 
porque somente coletivamente nós poderemos avançar. E avançar e 
ser mais feliz, ser mais saudável, ser mais pacífico, ser mais alegre e 
ser mais trabalhador de fraternidade. 

Conclamamos então todos aqui presentes, os que vieram para 
observar o dia a dia. Encarnação não é tarefa fácil, meus irmãos. 
Se alguém um dia disse isso para vocês, enganou-os. Ninguém 

reencarna para o lazer apenas, isso não é pacote de viagem. A coisa 
aqui é séria, é de dificuldade mesmo, é de esforço, é de enfrentamento 
à luz espiritual. Não saia por aí com a cabeça baixa, se sentindo 
humilhado por ter problema, se sentindo diminuído por estar sofrendo 
porque encarnação também envolve isso, envolve dificuldades, 
envolve a luta contra nós mesmos, na inferioridade, em benefício de 
todos, na coletividade. Mas para não brincar de reencarnar é preciso 
questionar a aplicação de seu tempo. Use a tecnologia na sociedade, 
em benefício de todos e de si mesmo. Use a palavra, as mãos, as 
pernas em benefício da sociedade, em benefício da microssociedade 
que se chama família.

É assim que se evolui na Terra. É esse o esforço que nós temos 
de implementar em nossa existência, especialmente na encarnação, 
em que tantos estímulos ainda atrasados nos atingem. 

Que possamos optar pela seta arred-ondada, a flecha que 
desperta para cada vez sofrermos menos e assim avançarmos do 
modo como desejamos e que certamente esse desejo se traduziu na 
sua presença aqui nesta tarde.

Que o Mestre Jesus, o grande governador, abençoe o seu espírito 
e o espírito daqueles que você ama e daqueles que ainda não te 
compreenderam e que ainda não te perdoaram. Um grande abraço 
efusivo, satisfeito, por termos conseguido traduzir um pouco o que 
estamos aprendendo também no mundo espiritual. Do amigo irmão, 
Pedro de Camargo. Uma boa tarde a todos.”

(Mensagem psicofonada pelo médium Vinicius na reunião de 3º 
domingo de 18-11-12)
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“O negativo não está no que é visto, mas em quem o vê.” “Olhe para o alto, que a crise passa.”

Que fazeis de especial?

“Grandes massas batem às fontes do 
Espiritismo sagrado, tão só no propósito 
de lhe mancharem as águas. Não 
são procuradores do Reino de Deus 
os que lhe forçam, desse modo, as 
portas, e sim caçadores dos interesses 
pessoais. São os sequiosos da 
facilidade, os amigos do menor esforço, 
os preguiçosos e delinquentes de todas 
as situações, que desejam ouvir os 
Espíritos desencarnados, receosos 
da acusação que lhes dirige a própria 
consciência. (...) não temos sabido 
defender o sagrado depósito, por termos 
esquecido, em nossos labores carnais, 
que Espiritismo é revelação divina para 
a renovação fundamental dos homens. 
Não atendemos, ainda, como se faz 
indispensável, à construção do ‘Reino 
de Deus’ em nós.” [1]

A primeira edição do livro Os Mensageiros 
data do ano de 1944, mas a fala de Telésforo 
aplica-se tranquilamente ao que ainda se 
vê em muitas casas espíritas. É grande 
o contingente de pessoas que procuram 
o Espiritismo apenas para presenciar 
fenômenos mediúnicos a fim de satisfazer 
a curiosidade doentia ou exigindo a 
cura imediata para males diversos. São 
poucos aqueles que adentram os núcleos 
espiritistas em busca do estudo e do 
trabalho enobrecedor. A maioria se deixa 
levar pelo que chamam de maravilhoso ou 
sobrenatural, sem interesse algum pelo 
próprio aperfeiçoamento espiritual. Centro 
espírita não é circo, nem teatro, nem espécie 
alguma de casa de shows. O espetáculo 
que ela oferece aos seus frequentadores 
é a participação na escola de preparação 
espiritual, na oficina de trabalho e no templo 
religioso, onde se cultiva Deus em espírito e 
verdade, através da prática do bem.

Pessoas mal informadas acreditam que 
a casa espírita é um simples correio do 
Além ou mesmo mero balcão de pedidos. 
Pedem-se comunicações com familiares 
e amigos desencarnados, facilidades para 
conseguir emprego, saldar compromissos 
financeiros, resolver problemas familiares, 
dentre outros. O Evangelho diz que pedir é 
lícito, mas convenhamos que devemos pedir 
o que for bom, justo e útil à nossa evolução. 
Não obstante, Jesus ensina que só pedir não 
bastam.[2] Além disso é necessário buscar e 
bater, ações que denotam a necessidade do 
esforço próprio e do merecimento por parte 
de quem pede. Evidencia-se, desta forma, 
que apenas se dirigir a um centro espírita 
ou qualquer núcleo religioso esperando pela 
satisfação imediata de desejos e caprichos 
pessoais não surte o efeito esperado. É preciso 
que o indivíduo faça a sua parte, ou seja, que 

busque seu crescimento espiritual, pois este 
é o caminho que nos conduz à construção do 
reino de Deus em nós. A propósito, o Cristo 
nos ensinou que “o reino de Deus está dentro 
de vós”[3] e em várias passagens da Boa Nova 
deu a entender que a edificação deste reino 
é ação contínua de aperfeiçoamento a ser 
empreendida pelo Espírito imortal. Trata-se de 
um trabalho de construção, levado a efeito de 
dentro para fora.

Dito isso, é preciso ressaltar que, se 
já nos consideramos discípulos do Divino 
Mestre, nosso comportamento tem que ser 
diferente das outras pessoas, uma vez que 
temos discernimento para compreender que 
o menor esforço e as facilidades do mundo 
não devem mais nos iludir. O trabalho deve 
ser a tônica de nossas vidas. Diante de tal 
situação, torna-se imprescindível realizar 
uma avaliação íntima para aferir como 
estamos no processo de aprendizado.

O Espírito Emmanuel [4] ressalta que nós, 
espíritas, dispomos de grande patrimônio 
de entendimento. Sabemos que a morte 
não aniquila o Espírito imortal; que a Terra é 
nossa abençoada escola; que o corpo carnal 
é vestimenta perecível; que trabalhos e 
vicissitudes da vida são recursos educativos; 
que a alma reencarna várias vezes no 
mundo físico para se purificar; que a dor 
nos estimula a mais altas realizações; que 
somos responsáveis pelo nosso futuro e 
constragidos a colher o que semeamos; que 
a prática do bem é luz em nosso caminho; 
que o trabalho é uma bênção; que Deus, 
Jesus e os Espíritos amigos estão sempre 
atentos às nossas necessidades e cuidam de 
nós com muito zelo e carinho. Mesmo com 
todo este conhecimento, ainda nos pautamos 
como os que buscam na fonte do Espiritismo 
apenas lhe manchar as águas? Ou será 
que, cientes de nossas responsabilidades 
e agradecidos pelo muito que recebemos, 
já nos esforçamos para seguir os exemplos 
de Jesus, mesmo com nossas mazelas? 
Em qual grupo nos enquadramos? Somos 
como os fariseus hipócritas ou buscamos a 
renovação espiritual como Maria Madalena 
e Paulo de Tarso? Como temos aproveitado 
o conhecimento adquirido? Da mesma 
forma que certa feita o Senhor arguiu seus 
discípulos, hoje ouvimos nossa consciência 
a nos questionar nos refolhos da alma: “Que 
fazeis de especial?” [5]

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – capítulo 6 (Advertências 
profundas).
[2] Evangelho Segundo Mateus – 7:7.
[3] Evangelho Segundo Lucas – 17:21.
[4] Vinha de Luz – Pelo Espírito Emmanuel, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier - capítulo 60 (Que fazeis de 
especial?).
[5] Evangelho Segundo Mateus – 5:47.

Aprendendo com André Luiz
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“Tenha mente de abundância e prosperidade.”

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS
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CORREIOS

Visite um asilo 
ou creche

Divida o lanche 
com um amigo 

no recreio
Empreste seus 

brinquedos

Cuide do 
planeta 

preservando a 
natureza

Obedeça a 
professora da 

escola

Apague a luz 
quando for o 

último a sair de 
um ambiente

Ajude um amigo 
a fazer a lição 

de casa

Separe o lixo 
reciclável da 

sua casa

Ligue para 
um parente 

ou amigo com 
quem você não 

fale muito

Ajude sua 
família com 
as tarefas 

domésticas

a b c

Olá amiguinho (a), 
Estamos começando um novo ano e no 
nosso dia a dia iremos fazer o bem para 

nós e para os outros. Faça um colorido nas 
sugestões abaixo e se inspire! 

Feliz 2013!
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